
A Capal Cooperativa Agroindustrial realiza o
lançamento de seu novo produto: ração para
peixes. Indicada a todos os tipos de peixes
criados em tanque escavado, como a tilápia, a
novidade vem para suprir a demanda de
cooperados que têm a piscicultura como uma
das práticas em suas propriedades. 

Ração para peixes é o novo lançamento do selo CAPAL
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EM PAUTA

Cooperativa amplia área de atuação com primeiro produto destinado à prática da piscicultura 

O tipo da ração é extrusada, que possui um
processamento mais elaborado e facilita a
digestabilidade dos nutrientes, reduzindo o
consumo. “Outro ponto positivo é a
estabilidade da ração extrusada na superfície
da água, o que torna mais fácil o manejo
alimentar”, explica a nutricionista Anna Paula
Holzmann.

A profissional esteve à frente do processo de
desenvolvimento do produto, observando a
composição, embalagem, granulometria e
outros pontos essenciais para produção de um
alimento superior: 

“No decorrer dos anos,
notamos um aumento

significativo de produtores
que possuem tanques para

a criação de peixes em suas
fazendas, sobretudo no

Norte Pioneiro. O novo produto vem para
auxiliá-los no cultivo e reprodução dos animais
de água doce, ampliando os segmentos de
atuação da cooperativa”, esclarece o diretor
industrial da CAPAL, Lourenço Teixeira. 

A Ração para Peixes CAPAL é ofertada em três
variações: 35% de proteínas com grânulos de
3mm (indicado para peixes de até 150g), 32%
de proteínas com grânulos de 8 mm (indicado
para peixes de 150g a 400g) e 28% de
proteínas com grânulos de 8mm (indicado para
peixes acima de 400g). 

“O nível de proteína em
cada porção tem que ser
controlado para respeitar 
as necessidades fisiológicas 



dos peixes e a quantidade energética que eles
precisam, de acordo com o seu peso e
tamanho, e assim, criar um alimento adequado
para todas as fases da vida.”

O lançamento da ração de peixes fortalece a
CAPAL como fornecedora de produtos de 
 qualidade no mercado agropecuário. A
cooperativa já comercializa como marca
própria sementes de soja, trigo e aveia, rações
para cães, bovinos (de corte e leite), aves e
suínos, além das marcas de café Robusto e
Jucafé.
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Reunião Semestral online apresentou
números do primeiro semestre de 2021

ACONTECEU

Na quarta-feira (28/07), o Conselho de
Administração e a diretoria executiva da Capal
apresentaram a  prestação de contas referente
ao primeiros seis meses do ano.

O evento foi online e chegou a 200
participantes, reunindo associados de
diferentes Unidades da Cooperativa.

Reforçando a transparência, seriedade e o
compromisso com o cooperado, além dos
números do primeiro semestre, o presidente
executivo Adilson Roberto Fuga também
respondeu dúvidas e questionamentos.

A apresentação foi elogiada pelos
participantes. O cooperado Paulo Roberto
Campos, da Unidade de Wenceslau Braz,
comentou: "parabéns a todos os associados e à  
equipe pelos belos resultados".

Itararé completou um ano sem acidentes
Na quarta-feira (21/07), a Unidade de Itararé
atingiu a marca de 365 dias, ou seja, um ano
sem nenhum acidente de trabalho com e sem
afastamento. O gerente Heron Conrado
Ferreira parabenizou a todos e lembrou: "essa
conquista deve-se à conscientização".



O ano de 2021 ficou marcado pela ocorrência
de incidentes climáticos prejudiciais para a
cafeicultura no Brasil. A safra já havia sido
afetada pela seca que acometeu a região
produtora de café entre os meses de fevereiro
a abril, causando perdas de produtividade e
quebra na granação dos frutos. 

Além de tudo, com a chegada do inverno as
intempéries retornaram. Foram registradas
ocorrências de três geadas, sendo que a
segunda e a terceira, que ocorreram entre os
dias 18 e 20; e 29 e 30 de julho, foram as mais
severas, tanto do ponto de vista da
intensidade do evento como em extensão das
regiões atingidas. 

Constatamos que as áreas de café atendidas
pela Capal no estado Paraná, bem como as do
Sul de São Paulo, foram prejudicadas pela
geada, notam-se danos mais pronunciados em
locais de baixada e encostas, porém, mesmo
em áreas altas e sem histórico do evento
houve relatos de lavouras comprometidas.

Por enquanto, ainda é difícil mensurar a
amplitude dos danos e quanto da
produtividade do próximo ano foi afetada.

Geadas prejudicam lavouras de café
A CAMPO

Por hora resta monitorar as lavouras e
aguardar até a florada, período em que será
possível realizar uma avaliação mais precisa
das perdas, além de verificar a necessidade de
manejos ou intervenções de poda nas áreas
atingidas.

Orientamos aos produtores que têm
financiamentos junto a bancos ou cooperativas
de crédito a procurar tais instituições, a fim de
verificar a necessidade de elaboração de laudo
de ocorrência de incidente climático adverso
ou outras providências. Para todos os casos, a
equipe técnica da Capal está à disposição para
demais orientações e auxílios necessários.

Texto e foto: Alan Jean R. P. de Oliveira - DAT Carlópolis

Culturas de inverno também foram acometidas pelas geadas
Fotos: Coop. 

Luciano Klüppel 
e  Andréia Piati

Rodrigues (DAT
Arapoti)

CLASSIFICADO
VENDO 03 Novilhas Jersey, sendo uma com 7 meses e duas com 2 meses de gestação. 03 novilhas
de 9 meses gersolanda. Contato: 43 8802-0362 - Flávio Chueire  - Wenceslau Braz
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Informações de Mercado

PARANÁ

SÃO PAULO
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CBOT encerrou esta quinta-feira com preços
acentuadamente mais altos com mercado
sendo impulsionado pelas más condições das
lavouras dos Estados Unidos. Segundo a
Reuters, um tour sobre as planícies do norte
vem registrando produtividades abaixo da
média dos últimos anos, o Conselho
Internacional de Grãos reduziu sua projeção
para a safra global em 1 milhão de toneladas, 

caindo para 788 milhões de toneladas.  O
mercado brasileiro chega nesta quinta-feira
com atenções voltadas para as condições
climáticas com foco para a frente fria na região
sul do país que reduziu consideravelmente as
temperaturas, as quais podem ser prejudiciais a
cultura. Mercado segue avaliando impactos das
geadas.

Na CBOT os contratos futuros do complexo
fecharam em alta no grão, no farelo e no óleo
nesta quinta-feira. O mercado foi impulsionado
pelas projeções climáticas e pela melhora no
cenário financeiro. Os boletins meteorológicos
apontam agora que a falta de chuvas e as
temperaturas altas deverão se estender ao
início de agosto podendo comprometer o
potencial produtivo.

Após a manutenção da política monetária
americana e da divulgação de medidas por
parte do governo chinês tranquilizando os
investidores o mercado financeiro teve um dia
mais tranquilo. Mercado interno esteve
travado nas diferentes praças de negociação
do país com os principais referenciais em
direções opostas, os preços físicos da
commodity oscilaram de forma mista e os
negócios permanecem escassos.

Informações de Mercado

Soja

Trigo

tende a acontecer no decorrer da primeira
quinzena de agosto com a entrada da massa
salarial na economia e pelo Dia dos Pais. No
cenário externo as atenções seguem voltadas
para os fracos preços na China e seu ímpeto
importador.

Suínos
Mercado brasileiro prossegue a semana
apresentando pouca movimentação de preços
tanto para o suíno vivo como no atacado.
Mercado truncado neste fechamento de mês
com frigoríficos discretos nas negociações
esperando melhor escoamento da carne o que 
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Boi Gordo

Leite

• Muçarela: Na 3ª semana de julho, a Muçarela
fechou com um preço médio de R$ 26,0/kg - 

•  Leite UHT: O UHT fechou em R$ 3,46/l na
3ª semana de julho - aumento de R$ 0,03/l em
relação à semana anterior. Apesar da leve alta
nos valores - reflexo da baixa oferta no campo
- o UHT apresentou mercado complicado e
pouco volume negociado.

estabilidade em relação à semana anterior. O 
 mercado dos queijos segue complicado.
• Leite em Pó: A pressão por menores preços
das últimas semanas refletiu na queda dos
valores dos leites em pó. O LPI fechou em R$
21,4/kg. - recuo de R$ 0,30/kg em relação à
semana anterior.
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O mercado futuro do café arábica encerrou o
pregão desta quinta-feira com queda de 1,97%
para as principais referências na Bolsa de Nova
York. Os preços fecharam em forte queda
devido à especulação de que a geada prevista
para cair sobre o Brasil será menos intensa do
que o inicialmente temido o que diminui as
chances de maiores danos às safras de café do
Brasil.  O Instituto Nacional de Meteorologia
(Inmet) mantém que o dia mais severo para o
frio será nesta sexta-feira com previsão de 

geada entre  forte e moderada no parque
cafeeiro no Paraná e entre fraca e moderada
em São Paulo e no sul de Minas Gerais. Ainda
de acordo com a análise internacional os
preços do arábica também estão sendo
pressionados por longas pressões de liquidação
depois que a ICE Futures na terça-feira
aumentou as margens dos futuros do café
arábica pela segunda vez em uma semana o
que deve desencorajar as posições
especulativas.
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Café

Informações de Mercado

Milho
Na CBOT os futuros subiram acompanhando a
elevação nos futuros do trigo. Segundo os
analistas o estresse hídrico que está afetando
negativamente o trigo também deve estar
reduzindo o potencial produtivo do milho nos
EUA. Suporte também veio das temperaturas
negativas no Brasil impactando as lavouras de
milho segunda safra.

Com isso espera-se maior demanda global pelo
milho norte-americano em virtude das
menores exportações brasileiras. No mercado
interno os preços pedidos pelos produtores
estão acima dos preços ofertados pelos
compradores de forma a limitar novos
negócios. O mercado refletiu pessimismo
generalizado sobre a produção estimada do
milho segunda safra. 

Dólar
O dólar comercial encerrou a sessão em queda
de 0,60%, sendo negociado a R$ 5,0790 para
venda. Os fatores mais relevantes para isso
foram o discurso do presidente do Federal
Reserve e os resultados da economia norte-
americana divulgados pela manhã. 

No Brasil analistas estudam um aumento na
Selic e o cenário político. Durante o dia, a
moeda norte-americana oscilou entre a mínima
de R$ 5,0410 e a máxima de R$ 5,0960
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